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RESUMO. Objetivou-se, nesse estudo, avaliar como as diferencas temporais do Pantanal do 
Nabileque podem influenciar os hábitos alimentares da espécie Odontostilbe paraguayensis. 
Os espécimes coletados em quatro períodos do ciclo hidrológico: enchente (fevereiro a 
abril), cheia (maio a julho), vazante (agosto a outubro), seca (novembro a janeiro) e 
repetindo-se a enchente em fevereiro do ano seguinte, totalizando 13 meses de 
fevereiro/2009 a fevereiro/2010 com peneiras (80x120cm) com malha de aproximadamente 
2 mm. Cada peixe foi submetido à biometria, onde foi pesado, medido e esviscerado. O 
conteúdo estomacal de cada indivíduo foi retirado, pesado (em g) e posteriormente 
analisando sob lupa. Foram analizados os conteúdos estomacais de 303 indivíduos. A dieta 
foi constituída de 79 itens alimentares. Algas filamentosas, microcrustáceos, insetos (larvas 
de diptera e hymenoptera), detritos e sedimentos foram os itens mais consumidos pela 
espécie. Os resultados de nossos estudos indicaram que o Odontostilbe paraguayensis pode 
ser considerada uma espécie de hábito alimentar onívoro devido ao equilíbrio dos itens 
alimentares encontrados em seus estômagos, tanto de origem vegetal quanto de origem 
animal. 
 

Palavras-chave:.macrófitas, centro-oeste, planície inundável. 
 

ABSTRACT. Feeding ecology of the Odontostilbe paraguayensis (Characiformes, Characidae) in 
the Nabileque Pantanal. The aim of this study was to evaluate how the differences in time of 
the Pantanal Nabileque may influence the eating habits of the species Odontostilbe 
paraguayensis. The specimens collected in four periods of the hydrological cycle: flood 
(February-April), flood (May-July), ebb (August-October), dry season (November to 
January) and repeating the flood in February of next year, totaling 13 months of the 
February/2009 February/2010 with sieves (80x120cm) with a grid of approximately 2 mm. 
Each fish was subjected to biometrics, which was weighed, measured and esviscerado. The 
stomach contents of each individual was removed, weighed (g) and subsequently analyzed 
under a magnifying glass. We analyzed the stomach contents of 303 individuals. The diet 
consisted of 79 food items. Filamentous algae, micro, insects (larvae of diptera and 
hymenoptera), debris and sediments were the most consumed by the species. The results of 
our studies indicated that the Odontostilbe paraguayensis can be considered an omnivorous 
species due to the balance of the food items found in their stomachs, both vegetable and 
animal 
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Introdução 

A região neotropical possui a mais rica ictiofauna do mundo, com estimativa da 

existência de cerca de 8.000 espécies, Schaeffer (1998) e o Brasil lidera o número de peixes 

de água doce, possuindo 2122 espécies catalogadas (BUCKUP; MENEZES, 2003). No 

entanto, pouco se sabe sobre a biologia básica de suas espécies, Lowe-McConnell (1999), 

dificultando quaisquer medidas de manejo e conservação dos recursos pesqueiros. 

As espécies de pequeno porte estão entre as mais comuns e abundantes em toda região 

neotropical, no entanto, poucos estudos têm sido realizados para entendermos o 

comportamento, estrutura, distribuição e fatores que influenciam a ocorrência e diversidade 

destas comunidades em corpos d água brasileiros (SUAREZ et al.,2007). 

O Pantanal não é uma paisagem homogênea, sendo identificadas 11 sub-regiões 

(SILVA; ABDON, 1998), cada uma com características próprias de solo, vegetação e clima, 

sendo: Cáceres, Poconé, Barão de Melgaço, Paraguai, Paiaguás, Nhecolândia, Abobral, 

Aquidauana, Miranda, Nabileque e Porto Murtinho.  

A bacia do alto rio Paraguai possui grande planície alagável que recebe água de sub-

bacias menores que escoam para o rio Paraguai, seu principal canal de drenagem. Cada sub-

bacia drena regiões geológicas diferentes, com regime pluviométrico/hidrológicos diferentes, 

o que lhes conferem características limnológicas distintas (OLIVEIRA; CALHEIROS, 1999).  

Em regiões tropicais, apesar de existirem peixes especializados em determinados tipos 

de alimento, a maioria exibe grande plasticidade em suas dietas, o que dificulta o 

delineamento de padrões tróficos, Lowe-McConnell (1987).  

Os bancos de macrófitas aquáticas são sabidamente de grande importância para o 

desenvolvimento inicial de muitas espécies de peixes (DELARIVA et al., 1994);, além de 

atuarem como local de alimentação (CASATTI et al., 2003) mecanismo de dispersão para 

espécies de pequeno porte (OLIVER et al., 1982). A abundância e complexidade dos bancos 

de macrófitas estão entre os principais determinantes da estrutura das comunidades de peixes 

tanto em ambientes lênticos (SUAREZ et al., 2001) quanto lóticos, Bulla (2006). 

Na superfície dos bancos de macrófitas aquáticas podem ser encontrados fungos, 

bactérias, algas, detritos orgânicos e inorgânicos (MESCHIATTI et al. 2000). Este fato 

contribui para elevar a abundância de invertebrados residentes em bancos de macrófitas, o que 

pode refletir em uma maior diversidade de itens predados pelos peixes. 

A ecologia alimentar de uma determinada espécie fornece conhecimentos biológicos 

básicos sobre a mesma e permite entender como a dieta interfere em outros aspectos de sua 
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dinâmica populacional e mesmo no funcionamento das comunidades de peixes e na 

conservação do ecossistema como um todo (MENEZES, 1996; RODRIGUES-RUIZ, 1998). 

A análise da tomada do alimento é imprescindível no estudo da partilha dos recursos 

numa assembléia de peixes. Segundo Ross (1986) esta é a que melhor forma de identificar as 

inter-relações de espécies e os fenômenos que estão acontecendo num determinado momento. 

Entre as subfamílias de Characidae, Cheirodontinae é uma das mais conhecidas em 

termo de taxonomia e filogenia, contando com cerca de 50 espécies válidas, distribuídas em 

15 gêneros (MALABARBA, 2003; BUHRNHEIN; MALABARBA, 2006). Segundo 

Malabarba (1998), a subfamília é composta por duas tribos, Cheirodontini (incluindo o gênero 

Cheirodon e Serrapinnus) e Compsurini (incluindo Compsura e Macropsobrycon), além de 

cinco gêneros incertae sedis (entre eles, Odontostilbe). Recentemente, Buhrnhein (2006), 

propôs uma nova tribo em adição as mais conhecidas, Odontostilbini, que inclui todos os 

gêneros anteriormente considerados incertae sedis em Cheirodontinae. 

Vários estudos foram realizados sobre alimentação em Cheirodontinae, podendo ser 

citados os trabalhos de Machado (2003), que estudou hábitos alimentares de peixes, entre eles 

Serrapinnus calliurus, no rio Piraputanga (MT); Casatti (2004) e Suzuki et al. (2004), que 

caracterizaram o hábito alimentar de Serrapinnus notomelas em diferentes locais na planície 

de inundação do alto rio Paraná (SP) e Melo et al. (2004), que estudaram hábitos alimentares 

de peixes, entre eles Odontostilbe sp., em um córrego de cerrado no centro-oeste do Brasil.  

Estudos sobre alimentação de O. paraguayensis são escassos, sendo assim neste 

trabalho usamos como referência estudos realizados sobre alimentação em Cheirodontinae, 

subfamília cujas características assemelham-se ao gênero Odontostilbe. 

Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar como a dinâmica alimentar do 

Odontostilbe paraguayensis é influenciado pelas diferenças temporais no Pantanal de 

Nabileque/Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul. 

 
Material e métodos  
 

O estudo foi realizado em uma sub-região do Pantanal, no Estado de Mato Grosso do 

Sul, conhecida como Pantanal de Porto Murtinho (região extrema do Sul do Pantanal). Está 

localizado no município de Porto Murtinho-MS, abaixo da confluência do rio Nabileque com 

o rio Paraguai, posicionado ao longo do Rio Paraguai, tendo como limites Norte e Sul os Rios 

Aquidauana e Apa, respectivamente, Amaral Filho (1986) (Figura 1). Os rios Amonguijá e 

Paraguai em Porto Murtinho foram nossos ambientes de estudo, conhecidos como região 
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limite do Pantanal, uma vez que segundo (SILVA; ABDON, 1998) o Pantanal termina na 

confluência do rio Apa com o rio Paraguai, abaixo da cidade de Porto Murtinho-MS. Nesta 

sub-região predomina a vegetação chaquenha (savana estépica), com alagamento anual por 

origens pluviais e fluviais em algumas áreas (SILVA; ABDON, 1998). 

 

Figura 1: Mapa com a localização da área de estudo no rio Paraguai, Porto Murtinho- MS. 
 

O Pantanal na região de Porto Murtinho apresenta neste trabalho o pico da cheia no 

inverno enquanto a temperatura e pluviosidades são maiores no verão, resultado da baixa 

declividade do Pantanal no sentido Norte-Sul, sendo que esta assincronia na sazonalidade das 

elevadas temperaturas e a inundação são fatores que podem levar a uma redução na 

produtividade neste ambiente, Winemiller (2005). 

As coletas foram realizadas em quatro períodos do ciclo hidrológico: enchente 

(fevereiro a abril), cheia (maio a julho), vazante (agosto a outubro), seca (novembro a janeiro) 

e repetindo-se o início da enchente em fevereiro do ano seguinte, totalizando 13 meses de 

fevereiro/2009 a fevereiro/2010. Em cada coleta as amostragens foram realizadas em pontos 

(locais) aleatórios ao longo das margens dos rios Amonguijá e Paraguai. 

Neste processo foram utilizadas peneiras (80x120cm) com malha de aproximadamente 

2 mm. Os dados de nível do rio e pluviosidade foram obtidos através dos registros diários das 

réguas da Agência Nacional das Águas (ANA) no rio Paraguai. 
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Em campo, os peixes coletados foram acondicionados em sacos plásticos etiquetados e 

fixados em formol a 10% para posterior identificação e obtenção de dados biométricos e 

biológicos. 

Em laboratório, foram analisados dados biométricos e biológicos tais como peso dos 

estômagos (g), comprimento padrão (CP) de cada indivíduo, ao longo do período de coleta; os 

peixes foram eviscerados para retirada do estômago com auxílio de uma pinça e os itens 

alimentares identificados sob microscópio óptico até o menor nível taxonômico possível e 

quantificados através do método volumétrico (HELLAWELL et al., 1971). O volume de cada 

item alimentar foi obtido calculando-se o percentual de cada item em relação ao volume total 

dos conteúdos, Hyslop (1980). Estas medidas foram obtidas através de placa milimetrada 

onde o volume foi calculado em mm3 e posteriormente transformado em “ml” 

(HELLAWELL et al., 1971), através da fórmula: 

V = Vi / Σ Vj *100 

Onde:  

V= % volumétrico  

Vi = volume do item alimentar i 

 Vj = volume total de itens alimentares no estômago. 

 

Para a descrição da variação na composição da dieta ao longo do período amostrado as 

amostras foram divididas de acordo com o ciclo hidrológico (enchente, cheia, vazante e seca) 

e dadas pelo percentual volumétrico de cada grupo de itens alimentares. 

 

Resultados  

Foram analisados os conteúdos estomacais de 303 indivíduos. A dieta foi constituída 

de 79 itens, onde os registrados com maior frequência foram: algas filamentosas, microalgas, 

microcrustáceos (principalmente cladóceras e copepodos), insetos (larvas de diptera e 

hymenoptera) e sedimentos.  

Nossos resultados mostraram que os principais itens consumidos por O. paraguayensis 

foram algas (25,55%), seguidas pelos microcrustáceos (22,83 %) e larvas de insetos 

(10,73%), que juntos totalizaram quase 60% da dieta da espécie durante o período de 

amostragem. 

Nossas análises mostraram que o consumo de alimento foi maior nos períodos 

enchente/cheia onde algas, microcrustáceos, larvas de insetos e sedimentos foram os itens 
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mais consumidos em relação às outras épocas do ano. Já no período da seca é clara a redução 

na disponibilidade de alimentos, sendo microcrustáceos os mais consumidos, ocorrendo 

variação temporal. 

 

Tabela 1: Percentual volumétrico dos principais táxons encontrados nos conteúdos estomacais do Odontostilbe 

paraguayensis no período de estudo. 

 
Odontostilbe paraguayensis 

Itens Alimentares Percentual volumétrico    (%) 
Cladócera 
 

3,20 
 

Ovos de resistência (Cladocera) 
 

0,51 
 

Bosminopsis sp. 
 

0,02 
 

Pseudosida sp. 
 

0,14 
 

Biapertura sp. 
 

0,07 
 

Bosminidae 
 

0,63 
 

Pleuroxus sp. 
 

0,65 
 

Graptoleberis sp. 
 

0,03 
 

Chydoridae 
 

4,29 

Sarlatona serricauda 
 

0,48 
 

Macrotricidae 
 

0,03 
 

Daphnia gessene 
 

0,03 
 

Daphinidae 
 

0 
 

Ceriodphnia reticulata 
 

0,30 
 

Diaphinosoma sp. 
 

0,36 
 

Moinodaphnia sp. 
 

0,07 
 

Moinidae 
 

0,55 
 

Moina minuta 
 

1,40 
 

Moina micrura 
 

0,39 
 

Copepodo 
 

0,33 
 

Ovo de Copepodo 
 

4,47 
 

Naúplio 
 

0,14 
 

Copepodito/calanoida 
 

0,04 
 

Copepodito 
 

1,40 
 

Nauplio/Cyclopoida 
 

0,07 
 

Nauplio/Calanoida 
 

1,52 
 

Copepodo/Cyclopoida 
 

0,92 
 

Copepodo/Calanoida 
 

1,12 
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Larva de inseto 
 

0,64 
 

Larva de Chironomidae 
 

6,42 
 

Larva de Diptera 
 

1,29 
 

Hemíptera 
 

0,08 
 

Hymeroptera 
 

1,02 
 

Ephemeroptera 
 

1,28 
 

Algas 
 

5,03 
 

Gomphonema sp. 
 

0,13 
 

Asterocococus sp. 
 

0,11 
 

Navecula sp. 
 

0,10 
 

Choococus sp. 
 

0,52 
 

Aulacoseira sp. 
 

0,05 
 

Surirella sp. 
 

0,18 
 

Melosira sp. 
 

1,15 
 

Tetraedron sp. 
 

0,55 
 

Oscillatoria sp. 
 

3,55 
 

Cyrosigna sp. 
 

0,20 
 

Aphanocapsa sp. 
 

0,35 
 

Geminella sp. 
 

0,06 
 

Pinularia sp. 
 

0,62 
 

Macrothris sp. 
 

0,34 
 

Rhizoclonium sp. 
 

0,78 
 

Ankistrodesmus sp. 
 

8,80 
 

Planktongbya sp. 0,56 
 

Snowella sp. 
 

0,06 
 

Microcrocis sp. 
 

0,01 
 

Vaucheria sp. 
 

0,002 
 

Microspora sp. 
 

0,45 
 

Microcystis sp. 
 

0,71 
 

Mougeateopsis sp. 
 

0,02 
 

Binudearia sp. 
 

0,36 
 

Alonella sp. 
 

0,005 
 

Ulotrix sp. 
 

0,63 
 

Difflugia sp. 
 

1,12 
 

Notholca sp. 
 

1,07 
 

Nebela sp. 
 

0,15 
 

Philodina sp. 
 

0,01 
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Keratella sp. 
 

0,45 
 

Tecameba sp. 
 

0,48 
 

Ovo de Bivalve 
 

2,40 
 

Estoblastos de Briozoario 
 

0,84 
 

Centropyxis sp. 
 

1,09 
 

Arcella sp. 
 

1,25 
 

Lecane sp. 
 

3,22 
 

Euglena sp. 0,49 
 

Tecido vegetal 
 

2,27 
 

Sedimentos 
 

8,65 
 

Conteúdo dig 
 

10,78 
 

Larva de peixe 
 

0,07 
 

Cartilagem 
 

0,06 
 

Detrito 0,75 
 

 

Assim sendo, o Odontostilbe paraguayensis pode ser considerada uma espécie de 

hábito alimentar onívoro devido à participação equilibrada tanto de itens de origem vegetal 

quanto de origem animal em sua dieta. 

Variações na dieta foram observadas quando analisados exemplares das três classes de 

tamanho (Tabela 2), embora não em grandes proporções, sendo que indivíduos de ambos os 

tamanhos tiveram preferência por microcrustáceos, algas e insetos. 

 Quando analisada a composição da dieta, para os indivíduos de diferentes tamanhos as 

diferenças nos valores do volume alimentar mostram que houve alteração na participação dos 

itens. Deste modo, peixes pequenos (14-23 cm) alimentaram-se, preferencialmente, de 

microcrustáceos (26,78%) e algas (11,24%), enquanto peixes médios (23-29 cm) além de 

microcrustáceos (em uma proporção maior) (43,8%) se alimentaram também de insetos 

(23,8%) e os peixes grandes (29-38 cm), tiveram preferência por microcrustáceos, com 5,6%. 

 

 

 

 

Tabela 2: Composição da dieta de indivíduos de diferentes tamanhos entre fevereiro/2009 e 

fevereiro/2010 no Pantanal de Porto Murtinho-MS. 

Itens alimentares            no de indivíduos                            Representatividade dos itens alimentares 
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Pequenos                                114      
Microcrustáceos                                                                                            26,78 
Algas                                                                                                             11,24 
Insetos                                                                                                           1,16 
Tec. Veg                                                                                                        1,6 
Cont. dig                                                                                                        8.4       
Detritos                                                                                                          0,9 
Médios                                   170 
Microcrustáceos                                                                                            43,8 
Algas                                                                                                             9,7 
Insetos                                                                                                           23,8 
Tec. Veg                                                                                                       7,5 
Cont. dig                                                                                                       7,3 
Detritos                                                                                                         0,8 
Grandes                               19 
Microcrustáceos                                                                                           5,6 
Algas                                                                                                            1,1 
Insetos                                                                                                          1,5 
Tec. Veg                                                                                                       0,7 
Cont. dig                                                                                                       1,5 
Detritos                                                                                                         1,6 

 

 
Discussão 

Nossos resultados evidenciaram que o Odontostilbe paraguayensis consumiu 

predominantemente algas e microcrustáceos, tendo preferência dos mesmos nos períodos de 

enchente e cheia. 

Além das algas, os invertebrados aquáticos são, em muitos estudos, importantes na 

alimentação de peixes (COSTA, 1987; TEIXEIRA, 1989), de modo que segundo Santos e 

Ferreira (1999), os insetos estão entre os principais invertebrados na alimentação dos peixes e, 

de um modo geral, pode-se inferir que quase todas as espécies de peixes, em alguma etapa de 

sua vida, consomem insetos pelo seu alto valor nutricional. Os insetos alóctones foram um 

dos itens mais consumidos pela espécie, enquanto as formas autóctones não ocorreram, o que 

demonstra a pouca importância do material de origem terrestre na dieta desta espécie. No 

estudo pode-se observar que os dípteros foram os insetos que apresentaram maiores 

freqüências entre as classes de ocorrência de insetos. Acredita-se que a presença de insetos na 

composição da dieta da espécie possa estar relacionada com a utilização de macrófitas 

aquática como local de alimentação.  

As partes submersas das macrófitas aquáticas formam um hábitat complexo, composto 

de caules e raízes que são colonizados por algas e invertebrados, Junk (1973), e no qual estão 

associadas muitas espécies de peixes de pequeno porte (BONETTO et al., 1969). 
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Este hábitat representa um importante refúgio para os peixes, especialmente contra 

predadores (DIEHL; EKLOV, 1995). Segundo (PELICICE et al., 2005) as macrófitas, além 

de serem diretamente utilizadas na alimentação de peixes, juntamente com a assembléia 

perifítica e de invertebrados que abriga, contribuem na produção de detritos para o meio 

aquático. 

Os resultados de nossos estudos indicaram que o Odontostilbe paraguayensis pode ser 

considerada uma espécie de hábito alimentar onívoro devido ao equilíbrio dos itens 

alimentares encontrados em seus estômagos, tanto de origem vegetal quanto de origem 

animal. 

Alguns trabalhos caracterizaram espécies de Cheirodontinae como carnívoras, se 

alimentando principalmente de larvas de insetos (CAZOLA et al., 2003); e invertívoras, se 

alimentando principalmente de invertebrados aquáticos e terrestres (ANGREMEIER; KARR, 

1983).  

Apesar das diferentes classificações alimentares utilizadas por diferentes autores para 

espécies de Cheirodontinae, o conjunto de dados disponíveis na literatura permite sugerir que 

a grande maioria delas possui hábito onívoro, podendo haver predominância ou tendência ao 

consumo de um determinado item, Dias (2007).  

A presença do item sedimento na alimentação da espécie estudado foi constatada, 

talvez por ser um alimento abundante, mas de difícil digestão e baixo valor nutritivo, Payne 

(1978) a sua ocorrência deve-se a possíveis hábitos espaciais diferenciados da espécie, ou até 

mesmo possivelmente se deva ao consumo de invertebrados aquáticos e estruturas vegetais 

associadas ao sedimento. Porem acredita-se que a sua ingestão seja acidental, ocorrendo 

durante a predação de algum outro alimento. 

Constatamos que O. paraguayensis apresentou elevada plasticidade alimentar com a 

ocorrência de 79 itens em sua dieta. Em ambientes aquáticos tropicais e subtropicais, grande 

parte dos peixes apresenta uma ampla flexibilidade alimentar (ARAUJO-LIMA et al., 1995). 

 Assim, o comportamento onívoro de O. paraguayensis tem a vantagem de permitir o 

aproveitamento de grande variedade de recursos alimentares disponíveis, Zavala-Camin 

(1996), e permitir que a espécie se torne uma das mais abundantes nas comunidades em que 

ocorre. 

Entre as vantagens de o comportamento alimentar onívoro, está a combinação da 

ingestão de alimento animal, que é de alto valor energético, porém os peixes desempenham 

certo esforço para obtê-lo, com ingestão de alimento vegetal, que é de baixo teor energético, 
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porém é obtido com menor esforço principalmente para espécies que estão associadas a 

bancos de macrófitas aquáticas. Nesta categoria de alimentos obtidos com menor esforço está 

o sedimento que, por ser de fácil coleta, todavia necessita na maioria das vezes de aparato 

digestivo especializado para melhor digestão, Zavala-Camin (1996). 

Resultados foram observados para Odontostilbe.sp por Luz-Agostinho et al. (2006)  no  

reservatório Corumbá (GO), no qual a espécie ingeriu insetos autóctones, algas e matéria 

vegetal em grandes quantidades. (PETRY et al 2003) também observaram o hábito onivoro 

para Odontostilbe. fugitiva na Amazonia Central, assim como Odontostilbe. microcephala, na 

Argentina ( BISTONI; HUED 2002). No entanto, o hábito detritívoro em espécies de 

Odontostilbe foram observados por MELO et al. (2004) para Odontostilbe.sp., que 

verificaram a espécie ingerindo detrito, algas, insetos e materia vegetal em um córrego do 

cerrado (MT). 

Os resultados obtidos para O. paraguayensis neste estudo mostram que a espécie 

apresenta uma dieta muito semelhante a dos demais Cheirodontinae para os quais existe 

informação. 
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